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IDENTIFICAÇÃO

1. Instituição: 
Secretaria de Estado da Educação (Seduc-GO)
Superintendência de Educação Infantil e Ensino Fundamental (Sedief)
Gerência de Cooperação Municipal (Gecomu)  
Centro de Estudos, Pesquisas e Formação dos Profissionais da Educação (Cepfor)

2. Título: 
Programa AlfaMais Goiás – “Planejamento docente e de gestão no processo de alfabetização” 

3. Responsáveis:
Superintendente da Sedief: Giselle Pereira Campos Faria

Gerente de Cooperação Municipal: Jaime Ricardo Ferreira 

Coordenadora do Ensino Fundamental - Anos Iniciais: Débora Cristine Camargos
Coordenadora da Educação Infantil e Alfabetização: Fátima Garcia Santana Rossi
Coordenadora de Apoio aos Municípios: Franciare Gonçalves dos Reis 

Especialista em Educação Infantil: Alessandra Gomes Jácome de Araújo 
Especialista em Alfabetização: Cintia Camilo 
Especialista em Gestão: Keyla Maria Bastos Gonçalves Silva
 
Equipe estadual de formação: 
· Ana Cristina Pereira Diniz 
· Claudine Ferreira de Sousa Azeredo Veríssimo
· Cleufa Leandra Silva Oliveira
· Fabiane Neres de Brito Moreira
· Heloísa Ferreira da Silva
· Jessyka Priscilla Rodrigues Cruvinel
· Jussara Leite da Silva Rocha
· Maria Izabel Cesar Lemos
· Silma Pereira do Nascimento 

4. Público:
Articuladores e formadores regionais em Educação Infantil, Alfabetização e Gestão.  

5. Carga horária:

120 horas distribuídas em quatro módulos de trinta (30) horas cada, sendo vinte e seis (26) horas síncronas e quatro (4) horas assíncronas. 

6. Modalidade de ensino: 
Presencial, on-line (atividade síncrona) e não presencial (atividade assíncrona) 

7. Ação do Plano Plurianual: 
Aprimoramento e valorização dos profissionais da Educação.

8. Meta do Plano Estadual de Educação: 
Meta 17 do Plano Estadual de Educação (2015-2025) - Garantir a todos os profissionais da Educação Básica formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de ensino.

1. [bookmark: _heading=h.gjdgxs]JUSTIFICATIVA

A Secretaria de Estado da Educação de Goiás (Seduc GO), por intermédio da Superintendência de Educação Infantil e Ensino Fundamental (Sedief) e da Gerência de Cooperação Municipal (Gecomu), em continuidade ao desenvolvimento das ações do Programa AlfaMais Goiás, propõe o curso de formação continuada “Planejamento docente e de gestão no processo de alfabetização” para o ano de 2024. 

De acordo com Libâneo (2008), planejar é uma ação que antecipa o que será realizado, conforme os objetivos a serem alcançados e as necessidades elencadas como prioritárias, considerando as condições existentes relativas a espaço, a tempo e a recursos. Ou seja, planejar é um processo que racionaliza, organiza e coordena o trabalho educacional, desenvolvido pelas mais diferentes instâncias – desde a perspectiva macro relacionada à elaboração de políticas públicas, perpassando pelo projeto político-pedagógico da instituição escolar, até chegar ao planejamento do professor em sala de aula.

A compreensão do impacto do planejamento no processo de ensino-aprendizagem é uma condição para a promoção da equidade e da qualidade da educação. Conforme preceitua os Objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) para 2030 que diz que a Educação de qualidade deve: “assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”. (ODS 4) Esse planejamento pressupõe continuidade, dinamismo e flexibilidade nas tomadas de decisão, na realização do que foi planejado e no acompanhamento/avaliação do que foi desenvolvido, inserido em contextos específicos. 

Assim, este curso tem por objetivo reafirmar o planejamento como estratégia de gestão, voltada à educação pública em Goiás, por meio da realização de intervenções pedagógicas mais eficazes para a consolidação da alfabetização de todas as crianças do território goiano até o 2º ano do ensino fundamental, conforme estabelecido no Compromisso Nacional pela Criança Alfabetizada (MEC, 2023) e na Política de Alfabetização do Estado de Goiás/Programa AlfaMais Goiás.

Esta proposta formativa tem como eixo principal o planejamento docente e de gestão, em articulação com a implementação do Documento Curricular para Goiás Ampliado (DC-GO Ampliado), e com os processos avaliativos das instituições escolares, das secretarias e do programa AlfaMais Goiás por meio de: fichas de acompanhamento das atividades para educação infantil e das aprendizagens para o ensino fundamental; portfólio demonstrativo das aprendizagens (1º e 2º anos); avaliação da fluência leitora; avaliação Saego-Alfa (somativa para o 2º e o 5º ano - Língua Portuguesa e Matemática) e avaliação institucional dos processos de  alfabetização a ser implantada em 2024. Busca-se, assim, instaurar e consolidar, nas instituições escolares, o desenvolvimento de uma prática pedagógica sustentada e fundamentada na tríade “currículo, planejamento e avaliação/diagnóstico”, em uma perspectiva cíclica e integrada, para a qualificação do processo educacional. 

Nessa perspectiva, os módulos dessa ação formativa contemplam estudos e reflexões sobre as aprendizagens relacionadas ao processo de alfabetização que precisam ser garantidas na educação infantil e nos dois primeiros anos do ensino fundamental (currículo), bem como na importância de que as instituições escolares/professores identifiquem quais são os 

conhecimentos apropriados pelas crianças e estudantes (avaliação/diagnóstico). A partir desses referenciais e dados, decisões devem ser tomadas em uma perspectiva prospectiva (planejamento), de forma refletida (ação-reflexão-ação), e situada em um determinado contexto.

Além dos conceitos mencionados, a formação dos diferentes atores (articuladores regionais e formadores regionais e municipais em educação infantil, alfabetização e gestão) se fundamentará: 

(1) no planejamento como estratégia de gestão da escola e da sala de aula;
(2) na rotina pedagógica estruturada, compreendida como a organização de espaços, tempos, materiais, mediações, atividades e dos grupos de crianças e estudantes;
(3) no currículo, que deverá envolver os conceitos de crianças, infâncias e de linguagem na perspectiva enunciativo-discursiva; 
(4)  nos objetivos de aprendizagens e desenvolvimento relacionados à oralidade, à leitura, à escrita na educação infantil, aos campos de atuação, às práticas de linguagem e às habilidades no ensino fundamental, bem como à transição entre a pré-escola e o ensino fundamental;
(5) na avaliação como diagnóstico permanente e periódico no ensino fundamental e como criação de procedimentos e estratégias de observação, registro e análise das aprendizagens das crianças na educação infantil;
(6) no cuidar e no educar – dimensões inseparáveis e necessárias para a concretização da função social das instituições escolares: a formação integral do ser humano em sua multidimensionalidade e diversidade (DCNEB, 2010);
(7) na formação continuada, contemplando suas premissas epistemológicas e qualitativas.

De acordo com essa fundamentação, as ações de acompanhamento e monitoramento das aprendizagens estão intrinsecamente relacionadas à formação. Portanto, os instrumentos do programa que subsidiarão o planejamento docente e de gestão, bem como os de avaliação/diagnóstico das aprendizagens dos estudantes da alfabetização[footnoteRef:0] e os de acompanhamento das atividades dos professores da educação infantil, estarão disponibilizados no Sistema AlfaMais (Siam). [0:  O período regular para o processo de alfabetização compreende os dois primeiros anos do Ensino Fundamental. No entanto, nem todos os estudantes têm esse direito assegurado, por isso o instrumento de avaliação/diagnóstico (ficha de acompanhamento das aprendizagens) do ensino fundamental será utilizado também nas turmas do 3º ao 5º ano, caso haja estudantes ainda não alfabetizados.
 ] 


Além dos mencionados, para o ano de 2024, será instituída uma Avaliação Institucional. Esse instrumento subsidiará também as instituições escolares no acompanhamento e monitoramento do processo de alfabetização, englobando a educação infantil, quando esse processo é iniciado, e o ensino fundamental, quando esse processo é consolidado. 

Dessa forma, a temática “planejamento docente e de gestão” é fundamental para o desenvolvimento de uma política pública, por meio de uma ação intencional e consciente de compreensão do currículo vigente e da avaliação em sentido amplo. Cabe reforçar aqui que um diagnóstico permanente e periódico desvela e revela uma dada realidade, permitindo que se proponham intervenções pedagógicas mais eficazes, nas diferentes instâncias de desenvolvimento desta ação (secretaria estadual, secretarias municipais e instituições escolares).  

2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL

Promover processos de reflexão e compreensão sobre planejamento de gestão e docente, com ênfase na sua inter-relação com o currículo e com a avaliação na educação infantil e no ensino fundamental, a fim de efetivar práticas pedagógicas mais significativas, nas instituições escolares para que os estudantes sejam alfabetizados na idade prevista (2º ano do EF).  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Educação Infantil 
· Retomar a concepção de currículo na Educação Infantil e estabelecer as inter-relações com o currículo do Ensino Fundamental para compreender a continuidade entre essas etapas da Educação Básica.
· Compreender as características do planejamento na Educação Infantil e as possibilidades de organização das atividades permanentes e das atividades de investigação no plano diário do professor. 
· Analisar o planejamento docente considerando os direitos de aprendizagens e desenvolvimento das crianças, os campos de experiências e os organizadores da rotina (tempos, espaços, materiais, agrupamentos de crianças e mediações).
· Relacionar o currículo com as ações docentes para a organização do cotidiano, refletindo sobre o lugar da oralidade, da leitura e da escrita na Educação Infantil.
· Compreender o conceito de linguagem verbal na perspectiva enunciativo-discursiva.
· Identificar as práticas sociais de oralidade, leitura e escrita presentes no cotidiano da instituição de Educação Infantil para qualificá-las e produzir novas práticas. 
· Compreender algumas premissas para o trabalho pedagógico com a oralidade, a leitura e a escrita que orientam as escolhas das atividades a serem desenvolvidas com as crianças de 4 a 5 anos e 11 meses.
· Compreender que o planejamento do professor deve contemplar situações comunicativas cotidianas em que a língua escrita esteja presente e, ao mesmo tempo, se torne objeto de reflexão. 
· Propor situações comunicativas que contemplem a leitura pelas crianças, a leitura por intermédio do professor, a escrita pelas crianças e a escrita por intermédio do professor.
· Aprofundar o conhecimento sobre a Ficha de Acompanhamento das Atividades na Educação Infantil, reconhecendo-a como instrumento de avaliação e qualificação do trabalho docente.
· Compreender o que é a avaliação da aprendizagem e do desenvolvimento da criança na Educação Infantil, sua finalidade e as práticas avaliativas que devem ser consideradas e implementadas.
· Articular planejamento, processos de observação e de registro, com a avaliação da aprendizagem e do desenvolvimento da criança.
· Refletir sobre a avaliação da aprendizagem e do desenvolvimento da criança com vistas ao desenvolvimento da oralidade, da leitura e da escrita na Educação Infantil.
· Conhecer os eixos e os indicadores de qualidade da avaliação institucional dos processos e de suas implicações para a Educação Infantil.
· Compreender a relação entre a avaliação da aprendizagem e do desenvolvimento da criança com a avaliação institucional dos processos de alfabetização.
· Compreender o que é ser formador de professores de Educação Infantil e quais são as premissas para uma formação de qualidade.
· Refletir sobre os desafios da formação continuada do professor de Educação Infantil e as formas como essa formação contribui para a constituição da identidade desse profissional.
· Ampliar o repertório literário com vistas à formação leitora do professor de Educação Infantil.
· Produzir o portfólio do percurso formativo, estabelecendo relações, reflexões e apontamentos entre as aprendizagens possibilitadas na ação formativa e na atuação profissional como formador(a) regional da Educação Infantil. 
· Apresentar práticas exitosas de formação continuada dos(as) formadoras regionais que explicitem as estratégias de organização dos encontros formativos, as abordagens teóricas e metodológicas e as formas de acompanhamento das formações municipais.

Alfabetização 
· Compreender o que é planejamento docente, quais são seus principais elementos, quais são as suas possibilidades de materialização (registro escrito) e sua inter-relação com o projeto político-pedagógico e a rotina pedagógica estruturada.
· Entender os elementos constitutivos de uma rotina pedagógica estruturada (tempos, espaços, materiais, atividades – permanentes, projetos, sequências didáticas –, mediações e organização dos estudantes) e o que diferencia sua organização em turmas de primeiro e de segundo ano do Ensino Fundamental.
· Aprofundar os estudos sobre o Documento Curricular para Goiás – Ampliado, com ênfase na perspectiva enunciativo-discursiva e na sua relação com o material estruturado, o Leitura, Escrita e Interpretação na Alfabetização (LEIA).
· Compreender a relação intrínseca entre currículo, avaliação/diagnóstico e planejamento, assim como a sua importância para a qualificação do processo ensino-aprendizagem. 
· Revisar os componentes essenciais da alfabetização – consciência fonológica e fonêmica, apropriação do sistema de escrita alfabética, vocabulário, fluência, compreensão e escrita/produção de texto. 
· Aprofundar os estudos sobre o que é, o que caracteriza e qual é a função das avaliações (internas e externas) propostas pelo programa AlfaMais por meio da ficha de acompanhamento das aprendizagens, do portfólio demonstrativo das aprendizagens, da avaliação da fluência leitora, da avaliação Saego-Alfa e da avaliação institucional dos processos de alfabetização. 
· Analisar e interpretar os resultados das avaliações em larga escala, refletindo sobre sua articulação com o replanejamento da prática pedagógica. 
· Conhecer os eixos e os indicadores de qualidade da avaliação institucional dos processos de alfabetização e sua relação com a prática do professor em sala de aula.
· Produzir o portfólio do percurso formativo, estabelecendo relações, reflexões e apontamentos entre as aprendizagens apropriadas na ação formativa e a atuação profissional como formador(a) regional em alfabetização.
· Identificar e planejar práticas pedagógicas centradas no cuidar e no educar em uma perspectiva integral do ser humano, no sentido de acolher, ouvir, encorajar e apoiar as aprendizagens tanto dos formadores quanto dos estudantes.
· Conhecer os livros literários, kit do ano de 2023, e identificar as diferentes possibilidades de trabalho na formação e em sala de aula.
· Ampliar o repertório literário dos(as) formadores(as) regionais e as possibilidades de mediações de leitura, com foco na formação do sujeito leitor. 
· Valorizar diferentes manifestações artísticas e culturais e participar de situações que envolvem sua fruição e produção. 
· Compreender o que é formação continuada em alfabetização e quais são suas premissas epistemológicas e de qualidade.
· Apresentar práticas exitosas de formação continuada realizada nas regionais que explicitem as estratégias de organização dos encontros formativos, as abordagens teóricas e metodológicas e o acompanhamento das formações municipais.

Gestão
· Conhecer as competências do(a) diretor(a) escolar e do(a) coordenador(a) pedagógico(a) nas dimensões político-institucional, pedagógica, administrativo-financeira, pessoal e relacional.
· Compreender os componentes institucionais do programa AlfaMais: institucionalização, criação de incentivos, articulação e mobilização, comunicação e engajamento, desenvolvimento de capacidades, criação de material didático e de metodologias, fortalecimento da gestão municipal e escolar e avaliação e monitoramento.
· Apresentar os materiais disponibilizados pelo programa AlfaMais Goiás (LEIA, livros literários, kit do ano de 2023, documentos formativos e outros).
· Promover processos de reflexão e compreensão sobre planejamento de gestão e docente, com ênfase na sua inter-relação com o currículo e com a avaliação na educação infantil e no ensino fundamental.
· Compreender o que é planejamento de gestão e docente e sua inter-relação com o projeto político-pedagógico.
· Apropriar dos processos avaliativos específicos do programa AlfaMais Goiás (fichas de acompanhamento das aprendizagens do Ensino Fundamental, de acompanhamento das atividades da Educação Infantil, da Saego-Alfa e da fluência leitora).
· Compreender as atribuições da equipe gestora com os processos avaliativos do programa AlfaMais Goiás a fim de promover ações de intervenções didático-pedagógicas para a melhoria dos resultados.
· Entender a gestão de resultados e o compromisso da equipe gestora com o processo ensino-aprendizagem.
· Entender o plano de ação como instrumento de intervenções a partir do acompanhamento dos processos de ensino e aprendizagem.
· Conhecer os eixos estruturantes da Avaliação Institucional dos processos de alfabetização (práticas alfabetizadoras, relações humanas, acompanhamento e monitoramento de contextos e aprendizagens) e as atribuições da equipe gestora, a fim de que haja avanços no processo de acompanhamento de contextos e aprendizagens, contribuindo para a qualificação do processo de alfabetização.
· Estabelecer a implementação e o acompanhamento da rotina pedagógica, bem como dos indicadores que possibilitam o monitoramento das ações do programa AlfaMais.
· Conhecer o funcionamento e a operacionalização do Sistema AlfaMais (Siam).
· Compreender a responsabilidade da equipe gestora no cuidado e apoio às pessoas, na alteridade, na empatia e no respeito com foco na gestão de conflitos nas instituições escolares.
· Identificar a responsabilidade da equipe gestora nas ações de coordenação das atividades administrativas da escola, no zelo pelo patrimônio e espaço físico, na coordenação das equipes escolares e dos recursos financeiros.
· Compreender o que é formação continuada e quais são suas premissas epistemológicas e de qualidade.

Articuladores 

· Compreender as ações do programa AlfaMais Goiás em 2024 para articular com os municípios jurisdicionados; 
· Conhecer os conceitos fundantes comuns à Educação Infantil, à alfabetização e à gestão na formação de 2024; 
· Compreender como os módulos da formação 2024 estão estruturados para articular a logística da formação regional e dar suporte às municipais;
· Conhecer os materiais e a ambientação do espaço de formação da Educação Infantil, da alfabetização e da gestão para organizar a formação regional;
· Entender a importância dos processos homólogos da formação para acompanhar e monitorar se as atividades e ações estão chegando até o estudante;
· Compreender como o uso do LEIA está orientado e articular para que seja executado; 
· Entender o SIAM e acompanhar o processo de implantação nos municípios;
· Entender o Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) na Educação para subsidiar os gestores municipais quanto às novas regras de distribuição da cota-parte do Índice de Participação dos Municípios (IPM);
· Conhecer as leis que regem o Prêmio LEIA e seus desdobramentos (relatórios de visitas diagnóstico/acompanhamento/final, PARFI, prestação de contas) para acompanhar a sua efetivação dentro dos prazos estabelecidos; 
· Elaborar o fluxo de trabalho anual das principais ações com proposições de monitoramento e acompanhamento. 

3. EMENTA DO CURSO 

O curso “Planejamento de gestão e docente no processo de alfabetização” está organizado para quatro atores diferentes: os professores formadores regionais e municipais da Educação Infantil; os(as) professores(as) formadores(as) regionais e municipais da alfabetização; os(as) professores(as) formadores(as) regionais e municipais em gestão; e os(as) articuladores(as) regionais. Dessa forma, apresenta-se a seguir a ementa do curso, considerando esses quatro públicos distintos. 

Educação Infantil
Inter-relação entre o currículo da Educação Infantil e o do Ensino Fundamental; Características do planejamento docente; Organização do planejamento docente em atividades permanentes e de investigação; Planejamento e sua relação com os direitos de aprendizagens e desenvolvimento, com os campos de experiências, com os(as) organizadores(as) da rotina (tempos, espaços, materiais, agrupamentos de crianças e  mediações); Linguagem na perspectiva enunciativo-discursiva; Pressupostos do trabalho pedagógico com oralidade, leitura e escrita; Rotina e situações comunicativas; Avaliação da aprendizagem e do desenvolvimento da criança; Planejamento, observação, registro e avaliação da aprendizagem e do desenvolvimento da criança; Indicadores de qualidade da Avaliação institucional dos processos de alfabetização; Conceito e premissas de qualidade da formação continuada; Identidade do(a) professor(a) de Educação Infantil; Formação leitora do(a) professor(a); Portfólio como instrumento de avaliação do percurso formativo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Ensino Fundamental (1º e 2º anos)
Conceito geral de planejamento; Planejamento docente; Rotina pedagógica estruturada; Plano de aula (registro escrito); Currículo; Linguagem na perspectiva enunciativo-discursiva; Organização dos componentes da Língua Portuguesa: campos de atuação, práticas de linguagem e habilidades; Material estruturado (Leitura, Escrita, e Interpretação na Alfabetização - LEIA); Protagonismo do estudante; Componentes essenciais da alfabetização; Avaliação como diagnóstico permanente e periódico; Portfólio; Ficha de acompanhamento das aprendizagens (Siam); Avaliação de fluência leitora e seus processos de correção, aplicação e lançamento de resultados; Avaliação institucional dos processos de alfabetização;  Interpretação e análise de resultados das avaliações em larga escala (Saego-Alfa, fluência leitora e avaliação institucional dos processos de alfabetização); Dimensões do educar e do cuidar na formação integral do sujeito; Conceito de formação continuada e suas premissas epistemológicas e de qualidade. 

Gestão
Programa AlfaMais e Gestão educacional no processo de acompanhamento de contextos e aprendizagens. Dimensão político-institucional: liderança na gestão das instituições escolares, trabalho e engajamento, implementação e coordenação na gestão democrática nas instituições escolares, responsabilização pelas instituições escolares, sistema educacional, segurança nas instituições escolares, visão sistêmica e estratégica das instituições escolares; Dimensão pedagógica: compromisso com o ensino e aprendizagem, planejamento pedagógico, apoio às ações docentes, gestão curricular e métodos de aprendizagem e avaliação, ambiente educativo, inclusão, equidade e aprendizagem, cultura colaborativa; Dimensão administrativo-financeiro: coordenação das atividades administrativas das instituições escolares, zelo pelo patrimônio e espaço físico, coordenação das equipes escolares, coordenação dos recursos financeiros; Dimensão pessoal e relacional: apoio às pessoas, alteridade, empatia e respeito, gestão de conflitos, formação continuada.
Articuladores
Conceito geral de planejamento; Rotina estruturada; Currículo; Avaliação (Fichas de acompanhamentos das atividades e aprendizagens, Saego-Alfa, Fluência e Institucional dos processos de alfabetização); DC GO-Ampliado; Formação continuada; Material estruturado LEIA; Planejamento docente da Educação Infantil; SIAM; Prêmio LEIA, PARF; ICMS Educação; Articulação e Comunicação; Acompanhamento, monitoramento e intervenção; Compromisso Nacional com a Criança Alfabetizada; Projeto político-pedagógico. 


PROPOSTA DE FORMAÇÃO 2024

Tema anual: “Planejamento docente e de gestão no processo de alfabetização” 

Carga horária: 120 horas, divididas em 4 módulos de 30 horas, sendo 26 horas de atividades síncronas e 4 horas de atividades assíncronas.

Programação/Conteúdo Programático 


QUADRO 1 - PROGRAMAÇÃO/CONTEÚDO PROGRAMÁTICO/MÓDULO I 

	Tema: Planejamento e Currículo 

	PÚBLICO
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	DATA
	CARGA HORÁRIA

	Cursistas regionais em Educação Infantil, alfabetização, gestores e articuladores 
	Encontro online/Esquenta:
Relação entre planejamento e currículo
Apresentação da programação do módulo
	
24 a 26/01
	
2 horas síncronas 

	
	Atividade assíncrona:
Roteiro de estudo e de observação (prática pedagógica desenvolvida em uma instituição escolar) 
	
29/01 a 05/02
	
4 horas assíncronas 

	
	Palestra de abertura: 
Planejamento como estratégia de gestão da instituição escolar e da sala de aula
	
06/02
	
4 horas síncronas  

	
	Atividade de integração: 
Debate no Cine Ouro, em Goiânia
Filme: Nenhum a menos
· Alfabetização como compromisso de todos
· Contexto atual do estado de Goiás com a alfabetização 
	

07/02
	

4 horas 
síncronas 

	
Cursistas regionais em Educação Infantil


	Oficina 1: Planejamento docente e currículo: articulação entre Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental

Oficina 2:  Planejamento docente na Educação Infantil: especificidades e formas

Oficina 3: Planejamento docente e linguagem: qual o lugar da oralidade, da leitura e da escrita na Educação Infantil?

Oficina 4: Formação continuada - O que é ser formador de Educação Infantil?
	7 a 09/02
	

16 horas
síncronas
 


	

Cursistas regionais em alfabetização


	Oficina 1: Planejamento docente no processo de alfabetização 

Oficina 2: Planejamento docente, currículo e material estruturado/LEIA

Oficina 3: Planejamento docente e as práticas de linguagem: Análise linguística/semiótica e Escrita/produção de texto

Oficina 4: O que é ser formador de formação continuada em alfabetização?
	07 a 09/02
	16 horas 
Síncronas 

	
	
	
	

	
Cursistas regionais em gestão


	Oficina 1: O Programa AlfaMais Goiás e a tríade “planejamento, currículo e avaliação
Oficina 2: O perfil da equipe gestora nas dimensões: político-institucional, pedagógica, administrativo-financeiro e pessoal e relacional.
Oficina 3: O perfil da equipe gestora nas dimensões: político-institucional, pedagógica, administrativo-financeiro e pessoal e relacional.
Oficina 4: Formação continuada. Desafios da formação da equipe gestora
	07 a 09/02
	16 horas
Síncronas 
 

	
	
	
	



	Articuladores regionais 
	Oficina 1: Alinhamento das ações do programa Alfa Mais Goiás. Fluxo de trabalho e estrutura da formação 

Oficina 2: O planejamento na Educação Infantil e a formação continuada do(a) professor(a) da Educação infanti; 

Oficina 3: O planejamento na alfabetização e a formação continuada do(a) professor(a) de alfabetização; 

Oficina 4: O perfil da equipe gestora nas dimensões: político-institucional, pedagógica, administrativo-financeiro e pessoal e relacional.

	07 a 09/02
	16 horas
Síncronas 


	TOTAL DE HORAS DO MÓDULO I
	30 horas 













QUADRO 2 - PROGRAMAÇÃO/CONTEÚDO PROGRAMÁTICO/MÓDULO II 

	Tema: Planejamento e Rotina Pedagógica Estruturada 

	PÚBLICO
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	DATA
	CARGA HORÁRIA

	Cursistas regionais em educação infantil, alfabetização, gestores e articuladores 
	Encontro on-line/Esquenta:
Planejamento e rotina pedagógica estruturada
Apresentação da programação do módulo
	
19 a 22/03
	
2 horas síncronas 

	
	Atividade assíncrona:
Roteiro de estudo e de observação (prática pedagógica desenvolvida em uma instituição escolar) 
	
25/03 a 01/04
	
4 horas assíncronas 

	
	Palestra de abertura: 
Rotina pedagógica estruturada no processo de alfabetização 
	
02/04
	
4 horas síncronas  

	
	Atividade de integração: 
Exposição artística: A ilustração e a constituição de um leitor visual (Adriana Mendonça)
	
03/04
	
4 horas 
síncronas 

	
Cursistas regionais em Educação Infantil


	Oficina 1: Planejamento da rotina na Educação Infantil: o que pensar e por onde começar?

Oficina 2:  Planejamento docente e os(as) organizadores(as) da rotina na Educação Infantil

Oficina 3: Planejamento docente e linguagem: qual o lugar da oralidade, da leitura e da escrita na Educação Infantil? 

Oficina 4: Formação continuada: premissas para uma formação de qualidade
	03 a 05/04
	

16 horas
síncronas
 


	

Cursistas regionais em alfabetização

	Oficina 1: Planejamento docente e rotina pedagógica estruturada 

Oficina 2: Planejamento docente e ambiente alfabetizador

Oficina 3: Resultados do Saego-Alfa 2023 e planejamento docente

Oficina 4: Formação continuada: premissas epistemológicas e de qualidade 
	03 a 05/04
	16 horas
síncronas 

	
	
	
	

	
Cursistas regionais em Gestão


	Oficina 1: A gestão e o compromisso com o ensino e aprendizagem a partir dos resultados.
Oficina 2: Implementação e acompanhamento da rotina no processo de alfabetização.
Oficina 3: A gestão e o compromisso com o ensino e aprendizagem a partir dos resultados.
Oficina 4: Como o clima organizacional se reflete nos resultados de ensino e aprendizagem.
	03 a 05/04
	

16 horas
síncronas 
 

	
	
	
	

	Articuladores regionais 
	Oficina 1: Alinhamento das ações do Programa AlfaMais: Prêmio LEIA e SIAM.

Oficina 2: Planejamento docente e planejamento da rotina na Educação Infantil

Oficina 3: Resultados do Saego-Alfa, Planejamento docente, rotina pedagógica estruturada, ambiente alfabetizador   

Oficina 4: A gestão e o compromisso com o ensino e aprendizagem a partir dos resultados


	
	

	
	
	
	16 horas
síncronas 


	TOTAL DE HORAS DO MÓDULO II
	
30 horas 





QUADRO 3 - PROGRAMAÇÃO/CONTEÚDO PROGRAMÁTICO/MÓDULO III

	Tema: Planejamento e Avaliação

	PÚBLICO
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	DATA
	CARGA HORÁRIA

	Cursistas regionais em educação infantil, alfabetização, gestores e articuladores 
	Encontro on-line/Esquenta:
Planejamento e avaliação
Apresentação da programação do módulo
	
21 a 24/05
	
2 horas síncronas 

	
	Atividade assíncrona:
Roteiro de estudo e de observação (prática pedagógica desenvolvida em uma instituição escolar) 
	
27/05 a 03/06
	
4 horas assíncronas 

	
	Palestra de abertura: 
A necessária relação entre currículo, avaliação e planejamento
	04/06
	4 horas síncronas  

	
	Atividade de integração: 
Clube do Livro - discussão sobre um livro literário lido pelos cursistas antecipadamente para participarem de salas de mediações de leitura 
	
05/06
	
4 horas 
síncronas 

	
Cursistas regionais em Educação Infantil


	Oficina 1: Avaliação da aprendizagem e do desenvolvimento da criança na Educação Infantil: O quê? Para quê? Como?

Oficina 2: Planejamento, observação, registro e avaliação 

Oficina 3: Avaliação da oralidade, da leitura e da escrita na Educação Infantil 

Oficina 4: Identidade do(a) professor(a) de Educação Infantil: desafios para a formação continuada
	05 a 07/06
	

16 horas
síncronas
 


	

Cursistas regionais em alfabetização

	Oficina 1: Uso de dados das avaliações externas no planejamento docente 

Oficina 2: Diagnóstico permanente e sua inter-relação com a ficha de acompanhamento das aprendizagens (Siam) e o portfólio demonstrativo das aprendizagens dos estudantes 

Oficina 3: Planejamento docente e as práticas de linguagem: Leitura/Escuta e Oralidade

Oficina 4: Formação continuada: desafios e possibilidades das formações realizadas em âmbito regional 
	05 a 07/06
	16 horas
síncronas 

	
	
	
	

	
Cursistas regionais em gestão


	Oficina 1: Plano de ação: intervenções a partir das avaliações
Oficina 2: Plano de ação: intervenções a partir das avaliações
Oficina 3: Gestão de conflitos: dimensão pessoal e relacional.
Oficina 4: Formação continuada: compromisso com o desenvolvimento profissional pessoal e da equipe escolar.
	05 a 07/06
	

16 horas
síncronas 
 

	
	
	
	

	Articuladores regionais 
	Oficina 1: Alinhamento das ações do Programa AlfaMais: Prêmio LEIA, ICMS Educação e metas para alfabetização.

Oficina 2: Planejamento, observação, registro e avaliação 

Oficina 3: Planejamento docente: uso de dados das avaliações externas, diagnóstico permanente, portfólios demonstrativos das aprendizagens dos estudantes. 

Oficina 4: Plano de ação: intervenção a partir das avaliações.
	05 a 07/06
	16 horas
síncronas 
 


	TOTAL DE HORAS DO MÓDULO III
	
	
30 horas 






QUADRO 4 - PROGRAMAÇÃO/CONTEÚDO PROGRAMÁTICO/MÓDULO IV

	Tema: Planejamento e avaliação institucional dos processos de alfabetização

	PÚBLICO
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	DATA
	CARGA HORÁRIA

	Cursistas regionais em educação infantil, alfabetização, gestores e articuladores
	Encontro on-line/Esquenta:
Planejamento e avaliação institucional dos processos de alfabetização
Apresentação da programação do módulo
	
20 a 23/08
	
2 horas síncronas 

	
	Atividade assíncrona:
Roteiro de estudo e de observação (prática pedagógica desenvolvida em uma instituição escolar) 
	
26/08 a 02/09
	
4 horas assíncronas 

	
	Palestra de abertura: 
Avaliação institucional dos processos de alfabetização no estado de Goiás 
	
03/09
	
4 horas síncronas  

	
	Atividade de integração: 
Formação continuada: compartilhando práticas e experiências bem-sucedidas na regional pelos(as) formadores(as) do Programa AlfaMais Goiás 
	
04/09
	
8 horas 
síncronas 

	
Cursistas regionais em Educação Infantil


	Oficina 1: Avaliação institucional dos processos de alfabetização: compreendendo os indicadores de qualidade 

Oficina 2: Avaliação institucional dos processos de alfabetização e planejamento docente

Oficina 3: Formação continuada: sistematizando o percurso
	05 a 06/09
	

12 horas
síncronas
 


	
Cursistas regionais em alfabetização

	Oficina 1: Avaliação institucional dos processos de alfabetização e planejamento docente 

Oficina 2: Avaliação somativa de fluência em leitura (híbrida)

Oficina 3: Formação continuada: sistematizando conceitos (currículo, avaliação/diagnóstico e planejamento)
	05 a 06/09
	12 horas
síncronas 

	
	
	
	

	
Cursistas regionais em gestão


	Oficina 1: Avaliação institucional dos processos de avaliação: Práticas Alfabetizadoras, Relações Humanas, Acompanhamento e Monitoramento de Contextos e Aprendizagens e seus respectivos indicadores de qualidade.
Oficina 2: Avaliação institucional dos processos de alfabetização contribuições na gestão administrativa e financeira: 
Oficina 3: Formação continuada: sistematizando o percurso formativo
	05 a 06/09
	
12 horas
síncronas 
 

	
	
	
	

	Articuladores regionais 
	Oficina 1: Alinhamento das ações do Programa AlfaMais: PARFI e avaliações externas e do programa AlfaMais

Oficina 2: Avaliação institucional dos processos de alfabetização: compreendendo os indicadores de qualidade da educação infantil. 

Oficina 3: Avaliação institucional dos processos de alfabetização: compreendendo os indicadores de qualidades do 1º e do 2º ano e avaliação somativa de fluência em leitura (híbrida)

Oficina 4: Avaliação institucional dos processos de alfabetização. 

	05 a 06/09
	12 horas
síncronas 

	TOTAL DE HORAS DO MÓDULO IV
	
30 horas 






QUADRO 5 - PALESTRANTES 
	MÓDULO 
	SUGESTÃO DE 
PALESTRANTE 
	FORMAÇÃO 

	I
	José Carlos Libâneo

	Graduado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1966). Mestre em Filosofia da Educação (1984). Doutor em Filosofia e História da Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1990). Pós-Doutor pela Universidade de Valladolid, Espanha (2005). Professor titular aposentado da Universidade Federal de Goiás. 

	
	Jefferson Mainardes

	Licenciado em Pedagogia pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (1988). Mestre em Educação pela Universidade Estadual de Campinas (1995). Doutor (PhD) pelo UCL - Institute of Education (2004). Professor Associado do Departamento de Educação da Universidade Estadual de Ponta Grossa e do Programa de Pós-Graduação em Educação (Mestrado e Doutorado) desde 1990. 

	II
	Maria Carmem Silveira Barbosa

	Graduado em Pedagogia, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1985). Especialista em Alfabetização e Problemas no Desenvolvimento Infantil. Mestre em Planejamento da Educação (UFRGS, 1987). Doutora em Educação pela Universidade de Campinas (2000). Pós-Doutora em Educação pela Universidade de VIC (Espanha, 2013). Professora no PPGEDU na UFRGS.

	
	Bárbara Cortela 

	Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE/UFMT-Cuiabá). Professora do Instituto de Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (DEOE/IE/UFMT- Cuiabá). Líder do Grupo de Estudo e Pesquisa "Linguagem Oral, Leitura e Escrita na Infância" (GEPLOLEI), desde 2017. Coordenadora do GT 10 "Alfabetização, Leitura e Escrita" da ANPED Centro-Oeste (biênios 2018-2022). 

	
	Renan Sargiani

	Doutor em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. Mestre em Psicologia da Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2013). Bacharel em Psicologia (2010) pela Universidade Cruzeiro do Sul. Pós-Doutor no Departamento de Psicologia da Aprendizagem, do Desenvolvimento e da Personalidade, no IP-USP (2016-2019). Pós-Doutor em Educação (Linguagem e Alfabetização) na Harvard Graduate School of Education (2018).  Pós-Doutor em Psicologia da Educação na PUC-SP (2019). Cursa o MBA em Gestão Escolar na USP. 

	III
	Mozart Neves Ramos  


	Professor emérito da Universidade Federal de Pernambuco. Graduado em Engenharia Química pela UFPE (1977). Doutor em Química pela Unicamp (1982). Pós-Doutor em Química pela Politécnica de Milão (1987-1988). Atual titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira do IEA-USP, Polo de Ribeirão Preto.

	
	Cláudia Oliveira Pimenta/Fundação Carlos Chagas - USP

	Bacharel em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1994). Mestre em Educação (2012) e Doutora em Educação (2017) pela Universidade de São Paulo. 

	IV
	Patrícia Corsino 
	Graduada em Pedagogia. Mestre e doutora em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRJ (2014-2018). Coordenadora do Fórum de Coordenadores de Pós-Graduação em Educação da Região Sudeste (2014-2016). Membro do Comitê Científico do GT 07 - Educação das crianças de 0 a 6 anos, da Anped (2019, 2021, 2023). Vice-coordenadora do Comitê Científico da Anped (2019-2021).

	
	Fabiana Lopes de Almeida Carvalho
	Pedagoga. Especialista em Psicopedagogia. Atua no Apoio Técnico ao Professor do Conselho Municipal de Educação de Goiânia. 

	
	Gleise de Paula Assad

	Pedagoga. Especialista em Administração Educacional. Atua no Apoio Técnico ao Professor da Diretoria de Administração Educacional da Secretaria Municipal de Educação de Goiânia.



QUADRO 6 - EQUIPE DE FORMADORAS 
	EQUIPE
	FORMADORAS
	FORMAÇÃO 

	Educação Infantil 
	Alessandra Gomes Jácome de Araújo 
	Pedagoga pela Universidade Federal de Goiás.
Especialista em Psicopedagogia pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás.
Especialista em Educação Infantil pela Universidade Federal de Goiás. 

	
	Cleufa Leandra Silva Oliveira
	Pedagoga pela Universidade Federal de Goiás.
Especialista em Docência Universitária pela FAGO/GO
Mestre em Educação, Linguagem e Tecnologias, pela Universidade Estadual de Goiás.

	
	Heloísa Ferreira da Silva
	Pedagoga pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Especialista em 
Planejamento Educacional e Língua Portuguesa pela Universidade Salgado de Oliveira, em Goiânia-GO

	
	Maria Izabel Cesar Lemos
	Pedagoga pelo Centro Universitário Estácio de Sá, Ribeirão Preto.
Especialista em Arte/Educação Intermidiática Digital pela Universidade Federal de Goiás.

	











Alfabetização 
	Ana Cristina Pereira Diniz 
	Pedagoga pela Universidade Federal de Goiás.
Especialista em Planejamento Educacional pela Universidade Salgado Oliveira.

	
	Cíntia Camilo 
	Pedagoga pela Universidade Federal de Goiás.
Especialista em Administração Educacional pela Universidade Salgado de Oliveira.

	
	Jessyka Priscilla Rodrigues Cruvinel
	Bacharel em História pelo Instituto Federal de Goiás. Pedagoga pela Intervalle. Especialista em Gestão e Organização da Escola com Ênfase em Coordenação e Orientação Escolar pela Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera.
Especialista em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e o Mundo do Trabalho pela Universidade Federal do Piauí.

	
	Jussara Leite da Silva Rocha 
	Pedagoga pela Universidade Estadual de Goiás.
Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino, pela Universidade Salgado de Oliveira.

	








Gestão
	Claudine Ferreira de Sousa Azeredo Veríssimo 
	Pedagoga pela Universidade Federal de Goiás. 
Especialista em Metodologia do Ensino Superior pela Universidade Estadual de Goiás. Especialista em Gestão da Escola Pública, pela UFG.
Mestranda em Educação pela PUC- Goiás.

	
	Fabiane Neres de Brito Moreira
	Pedagoga pela Universidade Estadual de Goiás
Especialista em Psicopedagogia (FIP – MG).

	
	Keyla Maria Bastos Gonçalves Silva
	Pedagoga pela Universidade Estadual de Goiás. 
Especialista em Psicopedagogia, pela PUC-GO.
Mestre em Educação pela Universidade Federal de Goiás.

	
	Silma Pereira do Nascimento
	Bacharel em Matemática, pela Universidade Estadual de Goiás. Pedagoga pela Faculdade Noroeste. Mestre pela UniEvangélica, de Anápolis.

	Articuladores
	Débora Cristine Camargos 
	Pedagoga pela Faculdade de Anicuns. 
Especialista em alfabetização pela UnB.


	
	Giselle Pereira Campos Faria 
	Pedagoga pela Universidade Estadual de Goiás. 
Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Salgado de Oliveira. Mestre em Educação pela UFG.

	
	Fátima Garcia Santana Rossi 
	Bacharel em História pela Universidade Estadual de Goiás. Especialista em Psicopedagogia, pela Faculdade Noroeste de Minas Gerais. Especialista em Desenvolvimento Regional pela UEG.
Mestre em Ensino e Educação Básica pela Universidade Federal de Goiás.



4. METODOLOGIA 

O que se defende neste texto é que a formação continuada dos profissionais da Educação precisa ser fundamentada em um processo constante de desenvolvimento de capacidades, de revisão e de apropriação de conceitos e conhecimentos pedagógicos relacionados à área de atuação. Tudo em estreita articulação com a experiência e qualificação profissional, e com a ampliação do repertório cultural, enquanto formação humana. 
Para tal, faz-se necessária a utilização de metodologias que possibilitem o protagonismo e a efetiva participação dos cursistas, em um processo de articulação entre teoria e prática, análise e interpretação da realidade (no contexto da escola e da sala de aula), fruição e participação em práticas de produção artístico-cultural. Para tanto, as metodologias selecionadas para esta ação formativa são as de: 
· sala de aula invertida, a partir da realização de encontros on-line (aqui denominados “Esquenta”), para apresentar a programação de cada módulo e dos materiais de estudo;
· roteiros de estudo e de observação das temáticas centrais de cada módulo para subsidiar a prática pedagógica (atividade assíncrona de quatro horas);
· [bookmark: _heading=h.44sinio]estudo individual e coletivo de documentos, textos e demais materiais utilizados na formação;
· estratégias variadas para discussão dos temas propostos, como: world café, debate regrado, aquário, exposição dialogada, rotação por estações, mesas-redondas, aprendizagem baseada em problemas, storytelling;
· tematização da prática pedagógica, envolvendo contextos de gestão e de aprendizagens das turmas de Educação Infantil e do 1º e do 2º ano do Ensino Fundamental, por meio de análise de vídeos, de imagens, de materiais didáticos, de estudos de caso e da utilização do material didático complementar (LEIA);
· sistematização dos estudos por meio de planilhas, tabelas, mapas conceituais e outros gêneros textuais;
· sessão de histórias compartilhadas em todos os módulos para conhecimento dos livros literários (kit 2023);
· empréstimo de livros literários cedidos pelos participantes para o acervo da turma, com uma resenha de divulgação, sendo disponibilizados para a escolha dos cursistas, para que, ao final da ação formativa, tenham lido pelo menos três livros do acervo;
· práticas significativas de leitura, como: sarau literário, clube do ouvinte sortudo, técnicas de leitura oral auxiliada etc.;
· atividades de integração entre os atores participantes da ação formativa para ampliação do repertório cultural com propostas diferenciadas:
· Módulo I – cine-debate com o filme Nenhum a menos, longa-metragem, produzido na China e lançado em 1999; 
· Módulo II - exposição artística: “A ilustração e a constituição de um leitor visual”, com obras da ilustradora goiana Adriana Mendonça;
· Módulo III - clube do livro, prática de leitura, num contexto coletivo, no qual o ato de ler é o condutor do ensino, pressupõe intencionalidade, diálogo igualitário e produção de sentido individual e coletivo. 
· produção de portfólio pelo cursista como estratégia de autorregulação das suas aprendizagens e de reflexão sobre seu desenvolvimento profissional;
· apresentação de práticas significativas realizadas com os diferentes atores do Programa AlfaMais na regional.


5. AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO

A avaliação do curso acontecerá por meio de diferentes instrumentos específicos, elaborados pela equipe estadual, com o propósito de avaliar o alcance dos objetivos, as metodologias utilizadas, os conhecimentos trabalhados, as aprendizagens apropriadas e as habilidades desenvolvidas pelos cursistas, a fim de rever processos e identificar conceitos que necessitam ser retomados e aprofundados.  
Nesse sentido, o curso será avaliado, módulo a módulo, pelos(as) especialistas e formadores(as) estaduais por meio de um relatório específico, em que serão observados os aspectos estruturais e pedagógicos da formação, por cada equipe (educação infantil, alfabetização, gestão e articuladores).  
Os cursistas avaliarão cada módulo a partir de questões objetivas e subjetivas em formulários digitais. A sistematização e a análise dos dados dessas avaliações serão observadas, por cada equipe, para o planejamento do próximo módulo.   
As aprendizagens e os conhecimentos apropriados pelos cursistas serão avaliados pela equipe estadual do Programa AlfaMais Goiás, conforme a realização e a entrega das atividades do roteiro de estudo e de observação, das atividades realizadas durante os encontros presenciais em cada módulo e, no caso dos(as) formadoras de alfabetização e de gestão, do preenchimento do mapa de experiências. 
Os cursistas também realizarão a autoavaliação e o acompanhamento do seu processo de aprendizagem por meio da produção do portfólio do percurso formativo, estabelecendo relações, reflexões e apontamentos sobre suas aprendizagens e sua atuação profissional. Nesse sentido, pretende-se que o portfólio seja uma síntese do processo vivido, das transformações conceituais e de atitudes ocorridas ao longo do processo formativo.  
A eficácia da ação formativa será avaliada com o acompanhamento das práticas pedagógicas desenvolvidas nas instituições escolares, pelas Coordenações Regionais de Educação e Secretarias Municipais, a partir do que foi acordado coletivamente, como horizontes comuns da ação formativa, a saber: 
· construção coletiva do projeto político-pedagógico, considerando os dados coletados sobre o processo de ensino-aprendizagem e a proposição de ações pontuais para a resolução dos desafios;
· uso efetivo do material didático complementar, LEIA, realização das seis vivências com todas as mediações propostas e produção do portfólio demonstrativo das aprendizagens dos estudantes;
· organização de um ambiente alfabetizador na instituição escolar e nas salas da Educação Infantil (4 e 5 anos) e do Ensino Fundamental (1º e 2º anos);
· realização de práticas significativas de leitura e escrita, envolvendo a instituição escolar, como por exemplo: parada literária, clube do ouvinte sortudo, empréstimo de livros, sessão simultânea de histórias, a festa dos 100, concurso de produções de textos, festival de contadores de histórias, saraus literários, campanhas de conscientização sobre um determinado tema importante para a comunidade, produção de jornal da escola ou da turma etc.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
A equipe estadual produzirá um livro sobre o percurso formativo, planejado e vivenciado com os(as) formadores(as) regionais, apresentando as evidências do que foi apropriado por eles em relação aos conteúdos conceituais e didático-metodológicos, ao desenvolvimento da habilidade de interpretar e compreender os processos de ensino e aprendizagem a gestão da sala de aula/sala referência e da escola, e à capacidade de planejar, realizar e tematizar sua própria prática como professor(a) formador(a).
Para cômputo de nota, serão consideradas a frequência e a participação dos cursistas no desenvolvimento das atividades propostas em cada módulo. A não entrega das atividades propostas comprometerá o resultado no cômputo da nota do cursista. Os certificados serão concedidos aos cursistas que apresentarem, no mínimo, 75% de frequência e aproveitamento igual ou superior a 70 (setenta), em obediência ao critério estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996).
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